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Proíbe, em todas as suas modalidades, as

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1°. - Fica proibida, em todas as suas modalidades, a ocorrência
de lutas de boxe no Município de São Paulo.

Art. 2°. - As despesas com a execução desta lei correrão por conta
de verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3°. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

e

GABRIEL ORTEGA
Vereador

CÓD. 0561
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Há poucos anos, o então prefeito da vizinha cidade de Embu, matou
alguns passarinhos, convidou seus amigos mais próximos e ofereceu-lhes uma
"passarinhada" como banquete. Foi preso por isto.

A farra do boi, em Santa Catarina - secular tradição da região -, foi
recentemente extinta, fruto da persistência dos ecologista em combater as judiações
impostas ao animal - o boi.

Jânio Quadros, então Presidente do Brasil, proibiu a rinha de galo em
todo o território nacional, por motivo do castigo sofrido pelos galos brigões. A pena era
a prisão do contraventor, em defesa dos galos.

Poderíamos alinhar um rosário de outros exemplos, onde o legislador
procura defender a saúde e a vida do animal.

No entanto, quando se refere ao próprio homem, notamos que não existe
este tipo de preocupação, de cuidado. Acompanhando-se pela imprensa, é comum
vermos lutadores de boxe degladiando-se até à coma ou mesmo à morte de um deles,
à frente de imensa platéia que vibra, que torce fanaticamente por tudo isso.

É uma incoerência. Enquanto um passarinho, um boi ou um galo merece
o cuidado do legislador, homens se degladiam, entrando em coma às vezes; outras
vezes, ficando com sérias deficiências até mentais pelo resto de suas vidas e, em
muitos casos chegando ao óbito, fruto da troca de golpes sobre o ringue. Desde que o
marquês de Queensberry, introduziu as regras do pugilismo, em 1884, cerca de 500
lutadores já morreram em todo o mundo, em consequência de ferimentos recebidos em
combates. Isto prova que o boxe não é um esporte seguro.

A cada dia mais acontecem casos fatais. Talvez, fruto da grande
violência dos "Rock 1, II, III, IV 	  525"... e todo o lixo importado de violência que a
nossa televisão tem propiciado, levando nossos boxeadores a um estilo mais violento,
de verdadeiros massacres na chamada "Nobre Arte". Quer nos parecer que os
"esgrimistas" da "Nobre Arte", como o nosso sempre campeão mundial, o Nobre
Colega Eder Jofre, perderam terreno para a massacrante violência dos "Rock?, dos
"Ursos brancos", dos "Ninjas" e tantos outros falsos heróis da televisão.

É digna de nota, aqui, uma passagem bíblica onde Jesus, falando sobre
as preocupações do dia-a-dia do homem, diz-nos, em resumo: "Por que vocês estão
aflitos? Olhem para as aves dos céus, que não semeiam nem colhem, no entanto o Pai
Celeste as alimenta. Olhem para os lírios dos campos, que não tecem nem fiam, no
entanto, nem Salomão, em toda a sua glória se vestiu como qualquer um deles. Mais
valem vocês, que as aves ou as flores. Assim, se Deus cuida das aves dos céus e dos
lírios dos campos, quanto mais não terá cuidado de vocês?"

Como legisladores que somos, não devemos deixar de proteger os
animais, que merecem, sim, o nosso cuidado. Porém, muito mais importante que a vida
de um animal, é a vida do homem. Não podemos nos calar diante de tantas ocorrências
sinistras que soem acontecer - e ultimamente com muita constância - no boxe brasileiro.
Como nos ensinou Jesus, o homem é muito mais importante que o animal ou a
natureza. Em assim sendo, solicitamos o apoio dos nobres colegas desta Casa a esta
nossa propositura, que visa por cobro a acontecimentos tão funestos do boxe, ficando
São Paulo como exemplo à Nação brasileira. 	 .	 71	 _0n
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James Murray e. atendido após ser nocauteado por Docherty: lutada,-de 25 anos foi operado e morreu_	 ,

Escocês nocauteado morre depois
•	 de passar por cirurgia no cérebro

James Murray TÃO ?rsistiu , mantinham viva, 	 ontem a entidade, em comunicado à
' .	 Murray foi campeão amador dos ga- imprensa. Ao mesmo tempo, o médico00s ferimentos e sua '	 los nN passou a profissional em 1993. Peter Richards, famoso neurocinirgião

provoca polêmi	
morte

ca sobre fim Fez seis lutas, nocauteando quatro ad- inglês, convocou uma assembléia ex-
das lutas na Gffir- Bretanha

	

	 versários. Sua esperança era vencer traordinária para analisar a luta em
Docherty e conseguir uma chance pára que Murray perdeu a vida.

G LASGOW —0 boxeador esco- disputar o título da OMB.
,

Richards já ha
cês James Murray, 25 anos, 	

via promovido uma
reunião da associação em abril do ano

morreu ontem depois de sofrer Fimn das lutas — Desde que o mar- passado, logo após a morte do boxea-.
uma cirurgia para retirada de um coá- quês de Queensberry 	 dor Bradley Stone, 23
guio no lado esquerdo do cérebro, introduziu as regras 	 anos, nocauteado por
Murray foi nocauteado no 129 assalto do pugilismo,  em	 Ricchie Wenton na

	

pelo inglês Drew Docherty, sexta-feira, 1884, cerca de 500 lu- 	 CERCA DE 500	 disputa do título bri-
girando tentava conquistar o titulo bri- . ' tadores já morreram	 tãnico dos superga-
tãnico dos pesos galo. -	 em todo o mundo, em 	 LUTADORES	 los. "Há poucas soma-

Ao ser derrubado, o escocês perdeu consequência de feri-	 Vnas enviamos um do-
os sentidos, teve convulsões no ringue mentos recebidos em	 MORRERAM	 cumento á Junta Bri- 	 i
e seu atendimento foi dificultado por- combates. A morte de 	 Unica de Controle do
que os torcedores que assistiam à luta, Murray reacendeu a 	 DESDE 1884	 Boxe com várias su-
realizada em um hotel de Glasgow, discussão sobre o fim 	  gestões para tentar
erabriagados, começaram uma briga, das lutas no país ou, 	 transformar o espor-
agrando cadeiras e garrafas, que resul- na melhor das hipóteses, da adoção de te em algo mais seguro", disse Ri-
tou em cinco feridos. Murray foi levado medidas que protejam os lutadores. 	 chards. Entre elas, a associação pede a
em coma ao hospital South Central e 	 A Associação Médica Britânica vem redução do número de assaltos nas
operado na madrugada de sábado. Na pedindo o banimento do boxe. "Esta disputas de títulos (já foram 15 e ago- ;.'-
manhã de ontem o quadro piorou e os outra tragédia reforça o fato de que o ra são 12) e melhor estrutura médica
médicos desligaram os aparelhos que boxe não é um esporte seguro", disse nos locais onde as lutas são realizadas.
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HIPISMO

AUSTRÍACO
À FRENTE, NO

GP DO RIO
Doda, melhor brasileiro

O austríaco Hugo Simon,
montando "Ipiranga Magnum
5", foi o grande vencedor do
XVII Grande Prêmio Cidade
do Rio de Janeiro, que fechou
ontem o Concurso Internacio-
nal de Saltos, em pista armada
na Marina da Glória, no Ater-
ro do Flamengo. O brasileiro
Alvie Affonso de Miranda
Ne	 Doda, ficou em segun-

do lugar com "Romance" e em
quarto, com "Aspen" (o cava-
lo de US$ I milhão, proprieda-
de de Nelson Piquet, tricam-
peão mundial da F-I). Victor
Alves Teixeira, outro dos bra-
sileiros favoritos, foi o terceiro
colocado, montando "Fanton
Si". O conjunto francês Hervé
Godignon/"Taquin Du Vai"
terminou em quinto lugar.

Além dos conjuntos brasi-
leiros estarem sendo observa-
dos para a formação da equipe
olímpica que irá a Atlanta/96,
o torneio valia como mais uma
das seletivas sul-americanas
para a Copa do Mundo da
Suécia, também no ano que
vem. O GP do Rio teve dota-

ção de RS 50 mil — R$ 15 mil
para o primeiro colocado e R$
35 mil distribuídos entre os de-
mais participantes.

Regularidade

Doda obteve ainda como
prêmio um carro da marca
Volvo, pelas melhores pontua-
ções nos Grandes Prêmios de
São Paulo, Belo Horizonte e
Rio de Janeiro.

— Mesmo não tendo obtido
o primeiro lugar neste GP, es-
tou satisfeito com o resultado
porque foi importante ter sido
o melhor nas três provas —
disse.

O
da atualmente mora em

Bruxelas, onde treina com
Nelson Pessoa, o Neco, o mais
conhecido cavaleiro do Brasil
no Exterior e que ontem de-
cepcionou, marcando apenas
o 11 9 lugar com "Punjab 3".
Das provas no Rio de janeiro,
participaram praticamente to-
dos os grandes nomes do es-
porte no Brasil, dentre eles
Rodrigo Pessoa, filho de Ne-
co, e ainda Luís Felipe de Aze-
vedo ou Cláudia Itajahy Ca-
marão.

Realizado pela primeira vez
fora da Sociedade Hípica Bra-
sileira, na arena montada es-
pecialmente na Marina da
Glória, o GP atraiu um públi-
co de 8 mil pessoas.

James Murray, durante a contagem do arbitro John Keene, sexta-feira, em Glasgow. Depois, cirurgia e morte

o

MANDAMOS UMA LISTA DE RECOMENDAÇÕES PARA A CONFEDERAÇÃO INGLESA MAS O BOXE NUNCA SERÁ TOTALMENTE SEGURO
(Peter RIchards, neurockurglào Inglês)

Morte. E mais discussão no
A morte do escocês James

Murray, em decorrência da for-
mação de um coágulo cerebral
após o nocaute sofrido sexta-fei-
ra, em Glasgow, na luta contra
Drew Docherty, pelo título britâ-
nico dos galos, reacendeu a dis-
cussão sobre a segurança dos bo-
xeadores. O conceituado neuroci-
rurgião inglês Peter Richards já
havia criado uma lista de reco-
mendações para os promotores
de lutas, no sentido 'de garantir a
segurança dos atletas. A lista foi
feita após a morte de Bradley
Stone, em 94. Ontem, Richards
prometia mais rigor por parte da
comunidade médica britanica:

— Tínhamos mandado a lista
para a Confederação Inglesa de
Pugilismo há algumas semanas,
enumerando uma série de reco-
mendações que esperávamos que
tornasse o esporte um pouco
mais seguro para os lutadores.
Porque o boxe nunca será total-
mente seguro. De qualquer for-
ma, marcaremos uma reunião
para avaliar o ocorrido este fim
de semana e vamos decidir quais
itens devem ser adicionados à lis-
ta já existente.

As recomendações feitas por
Richards são as seguintes:

• Realizar exames cerebrais
apenas com os mais sofisticados
equipamentos de ressonância
magnética.

• Rever as regras que deter-
minam os pesos em cada catego-
ria, para assegurar que nenhum
atleta lute desidratado para aten-
der às exigências de peso de sua
categoria.

• Rever o número de rounds
de cada luta e a duração desses
rounds, no sentido de avaliar se
não são muito pesados.

• Fazer intervalos mais lon-
gos durante os rounds, para que
o atleta possa se recuperar me-
lhor dos golpes sofridos (atual- n

MÉDICOS INGLESES SUGEREM UMA SÉRIE DE MEDIDAS PARA TENTAR TORNAR .0 ESPORTE MAIS SEGURO

• mente, o intervalo dura um mi-
nuto).

O chefe médico da Confedera-
ção Inglesa, Adrian Whiteson,
espera que o órgão publique uns
novo livro de regras em um mês.
Segundo ele, o pedido mais difícil
de ser atendido é o que pede exa-
mes de ressonância magnética,
porque encareceria muito os
custos do esporte.

Seis feridos

As circunstâncias da morte de
Murray também chocaram a so-
ciedade britânica. Enquanto os
médicos faziam de tudo para ten-
tar reanimar o pugilista sobre o
ringue, os espectadores, em sua
maioria bêbados, iniciaram uma
verdadeira guerra dentro do sa-
lão do hotel de quatro estrelas
onde a luta foi realizada. Cadei-
ras e garrafas voando para todo
lado deixaram seis feridos e atra-
palharam a passagem da maca
que conduzia Murray para a am-
bulância.

"Fiquei aterrorizado", disse
Whiteson. "Médicos não podem
trabalhar e nem discutir tranqüi-
lamente nessas condições. Era
uma zona de guerra!" O Ministro
escocês Lord Douglas-Hamilton
mandou uns telegrama de condo-
lências à familia de Murray, enfa-
tizando que pedirá à policia uma
atitude firme em relação aos ba-
derneiros.

James Murray, de 25 anos, era
campeão amador da Escócia dos
pesos galos. Se vencesse Docher-
ty, iria lutar pelo titulo mundial
da categoria na versão da Orga-
nização Mundial de Boxe. A luta
foi muito equilibrada e caminha-
va para a vitória de Murray por
pontos, quando Docherty encai-
xou o golpe fatal. Agora, Murray
é apenas mais um dentre os quase
600 pugilistas conhecidos que
morreram por complicações cere-
brais depois de nocaute.
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Boxe danifica cérebro,
afirmam pesquisadores

• Da Redação

O boxe pode danificar o cérebro.
dos que o praticam por muito tem-
po, diz um estudo lançado na últi-
ma edição na revista britânica
"Journal of Neurology, Neurosur-
gery and Psychiatry" .

Cientistas britânicos encontra-
ram evidências de darlos cerebrais
em membros do Exército e da Ma-
rinha britânicos que eram boxeado-
res amadores foram comparados
com militares que praticavam ou-
tros esportes como amadores.

Os pesquisadores do Hospital
naval Real e do .Instituto de Medi-

cina Naval fizeram dois testes com:
militares entre.18 e 30 anos que to-
mavam parte nas lutas de boxe
amador das Forças Armadas.

Mapeamentos ' cerebrais de 34
boxeadores e 34 não-boxeadores
encontraram anormalidades de flu-
xo sanguíneo entre os boxeadores..

Em testes com 41 boxeadores e
27 não-boxeadores, os primeiros
tiveram pior desempenho em tare-'
fas envolvendo tempo de reação,
raciocínio, percepção e memória
imediata.

•Os boxeadores que mais luta-
"vam tiveram os piores resultados
nesses testes, segundo o.estudo.
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Escândalos marcam boxe brasilein
e Éder Jofre pede
ajuda a Pelé para
moralizar esporte
ROBERTO BASCCHERA

ÃO PAULO — A necessi-
dade de fazer um campeão

mundial a qualquer custo está
levando o boxe brasileiro à lona.
Dois grandes escândalos em me-
nos de três meses — as vitórias
forjadas do peso pesado cubano .
Toyo Perez sobre o russo Niko-
lai Kulpin, dia 2 de maio, em .
Carapicuíba (SP), e do paraense
José Dinamite Gomes sobre um
ighã e rsário falsificado, o norte-a-
Wicano Tim Saint-Clair, do-
mingo passado, em Belém (PA)
— nocautearam o pouco de cre-
dibilidade que restava do espor-
te no Pais.	 •

A TV Bandeirantes, tradicio-
nal transmissora das lutas, avisa
que, a partir de agora; vai sele-
cionar os combates de brasilei-
ros que exibirá. "Vamos exigir
dos empresários todos os docu-
mentos antes de confirmar a
transmissão de qualquer luta-,
garante Ramon Escobet, diretor
de eventos da emissora e vice-
presidente da Confederação
Brasileira de Pugilismo. Nomes
de prestígio como o ex-campeão
Éder Jorre, o maior pugilista
brasileiro de todos os tempos,

*em a moralização do espor-
te, contaminado pelas marmela-
das nos resultados das lutas.

O ministro extraordinário
dos Esportes, Pelé, há uma se-
mana nos Estados Unidos, está
sendo informado de tudo o que
vem acontecendo. "Está na hora
de o Pelé chamar esse pessoal
que dirige o boxe, para uma boa
cOnversa", pede Eder Jorre. Um
assessor do ministro, que retor-
na ao país somente daqui a três
semanas, disse sexta-feira em
Brasília que "Pelk já recebeu
apelos pessoais de Eder Jorre e
está estudando providências"..

Como os rankings das . sete
entidades que regulam o boxe no
mundo são formados mais 'pelo
trabalho político dos países filia-
dos do que pelos resultadOs dos
boxeadores, as armações de em-
presários muitas vezes rendem

bons frutos. Na época em que
Mike Tyson triturava seus ad-
vétsários efil poucos segundos. o

. brasileiro Adilson illoguila Ro-
drigues derrubava pugilistas es-..

colhidos a dedo e chegava ao
segundo lugar no ranking do
mais prestigiado organismo que
regula o esporte, o Conselho
Mundial de Boxe (CM B).

Mundo de poucos — O
universo de empresários de boxe
no Brasil, hoje, não conta com
mais de uma dúzia de nomes.
Pugilistas ranqueados são me-
nos ainda. ,c) que está em melhor
situação é justamente Dinamite.
que dia 4 de novembro deverá
desafiar o campeão mundial pe-
la Associação Mundial de Boxe
(AMB). o francês Fabrice Tioz-
zo. Os demais destaques se resu-
mem aos supermédios Luciano
Todo Duro Torres, de Pernam-
buco, Maurício Amaral. de São
Paulo. e Regina Ido
Andrade. da Bahia; ao médio
Peter Venâncio. de São Paulo; e
ao cruzador Ezequiel Paixão.
também de São Paulo.

"Nós ainda vamos fazer ou-
tro campeão mundial, pode es-
crever", brada o argentino Hec-
tor Medina, empresário de Todo
Duro e Dinamite. Medina é sus-
peito de saber que Dinamite lu-
tava contra um adversário falsi-
ficado no último doming-o
(Saint-Clair se apresentou como
sendo Lenzie Morgan). Durante
a luta, o brasileiro fraturou o
braço mas mesmo assim foi pro-
clamado vencedor do combate.
No meio do boxe, ninguém le-
vanta suspeitas públicas contra
o caráter e a honestidade de Me-
diu. Mas não há quem não tor-
ça o nariz para a finesse que o
argentino gravou na secretária
eletrônica de seu telefone celu-
lar: "No momento não posso
a tendè-lo. Estou ocupado e está
gostoso demais. Não me encha o
saco * e liga mais tarde ou deixe
seu secado-.
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O brasileiro José Dinamite Gomes (à esq.) durante luta contra o argentino Sergio Merani

-A armação

Luta de Dinamite Gomes pode ser anulada

Fraude em lutas desmoraliza
boxe praticado no Brasil

Suspeita de má-fé atinge a modalidade esportiva em disputas no país
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Renan Rocha.
Logo depois foi a vez de Zezi-

nho, da Quiksilver brasileira, apre-
sentar a fita que iria ser distribuída
para as TVs' de todo o mundo. Um
clipe com cerca de dez minutos,
onde revi as principais ondas do
evento, com melhor qualidade e

Falando em TV, em virtude da
própria, é possível que o Circuito
da ASP passe a ter 32 competido-
res, ao invés dos atuais 48, já no
ano que vem. Caso as especulações
se confirmem, será mais uma mu--
dança com o jogo rolando.

Para ficar no clima, a repórter
Renata Neto, da ESPN Brasil, re-
solveu fazer um salto enquanto co-
bria etapa do Brasileiro de Pára-
quedismo em Boituva. A surpresa
ficou por conta de um beijo rouba-
do por outro pára-quedista que
acompanhou o salto, e pode ser ca-
racterizado como o primeiro caso
de assédio sexual aéreo.

São Paulo continua disparado na
liderança do Circuito de Surfe
Amador por equipes. /ames Sato

t agiu-
do Cir-

cuito Mundial de Surfe, e também
do Brasileiro, para a 7y.

Estuda-se também que um cine-
grafista brasileiro acompanhe o
circuito. Essas imagens seriam dis-
tribuídas a todas as emissoras de
TV. Agora, só falta o patrocinador
do projeto.

foi a surpresa da terceira etapa ao
vencer a categoria Open. Danilo
Costa, potiguar que corre por São
Paulo, levou a Júnior. O carioca
Raoni Monteiro, 13. venceu a ini-
ciantes e já é campeão.

• *
Começa hoje; em Huntington

Beach. Califórnia, o Op Pro, even-
to quatro estrelas válido pelo
WQS. Na semana que vem, no
mesmo palco, acontece o US
Open, quinta etapa do WCT 95.

A semana que vem é do skate. A
programação inclui show. festa,
passeio, exposição e uma cerim&
nia na Câmara Municipal de São
Paulo. instituindo o "Dia do Ska-
te", 3 de osto, iniciativa do ve-
reador A "Turco Loco" Hiar
(PMDB).

Da Reportagem local

O lutador brasileiro dos meio-
pesados (categoria até 79.379 kg)
José Dinamite Gomes pode ter sua
luta contra 'rim Clair, dos EUA.
anulada.

A descoberta de que Tim Clair
lutou contra ele como sendo Len-
zie Morgan deve ser invalidado pe-
las entidades do boxe mundial.

No último domingo. em Belém
(PA), Dinamite entrou no ringue
para enfrentar Morgan.

Morgan. um lutador negro. não
veio. Em seu lu gar. lutou Clair.
que é branco.

A fraude tomou ares ainda pio-

te. 	 9pri. lel .1 +.1 i	 1 1 II

res com o resultado da luta.
No sétimo assalto. Dinamite.

com o braço esquerdo fraturado,
não voltou para o ringue.

Pelo regulamento do boxe, se
um lutador não aparece no ringue
após o gongo soar, ele perde a luta
por nocaute técnico.

Não foi o que aconteceu.
A Federação Paraense de Pugi-

lismo tomou a decisão de somar os
pontos dos jurados e declarar Di-
namite vencedor, pois ele estava
melhor na luta.

"Iss é um descaso para com o
espor	 sileiro. Na verdade.
acho i	 ma verdadeira sacana-
gem", afirma o vereador Éder Jo-

fre (PSDB-SP), 59. ex-campeão
mundial peso-pena (categoria até
57,100 kg).

Dinamite foi operado ontem e,
segundo o empresário Hector Me-
dina. ele permanecerá 30 dias afas-
tado do ringue.

Medina disse que não pretende
processar o empresário norte-ame-
ricano Eric Bottjer pela fraude.

"Se fosse o Don King. até vale-
ria à pena", afirmou ivledina. refe-
rindo-se ao empresário do norte-
americano Mike Tyson.

O verdadeiro Lenzie Morgan de-
verá vir ao Brasil para lutar contra
o brasileiro Maurício Amaral, em
data a ser definida.	 (SK)

Edkorte h ~Folh. kngewn
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SÉRGIO KRASELIS
Da Reportagem Local

O boxe brasileiro está outra vez
sob suspeita de fraude.

O episódio envolvendo o norte-
americano Tim Clair, que lutou
contra o brasileiro José Dinamite
Gomes como sendo seu compatrio-
ta Lenzie Morgan. abalou ainda
mais a credibilidade da modalida-
de.

A armação foi descoberta após a
luta, realizada no último domingo
em Belém, no Pará (leia texto aba- i-
xo).

"Estamos tomando todas as
providências para apurar de quem
é a responsabilidade. O caminho
certo é anular a luta", diz o vice-
presidente da Confederação Brasi-
leira de Pugilismo. Ramon Esco-
bert. 70.

O dirigente, que também é ge-
rente de eventos esportivos da TV
Bandeirantes, isenta a emissora de
culpa no episódio.

"Nós simplesmente adquirimos
os direitos de transmissão do even-
to. Compramos gato por lebre",
diz Escobert.

O empresário argentino Hector
Medina. 41, que trouxe o norte-
americano ao Brasil, disse que não
conhecia o lutador.

"Tini Clair veio por conta pró-
pria. pois não lhe mandamos pas-
sagem aérea. Mas isso aconteceu
pela última vez", disse Medina.

Segundo o argentino, ele con-
fiou no empresário Eric Bottjer,
dos EUA. responsável pela vinda
do norte-americano ao Brasil.

"Não conhecia nenhum dos
dois. Agora, vou fazer o quê?",
afirmou Medina.

Alguns episódios recentes ates-
tam as irregularidades que atingem
o boxe no país.

Em 25 de abril último, por
exemplo. Luciano Todo Duro Tor-
res venceu o norte-americano Reg-
gie Beker. em Ribeirão Preto (SP),
sob vaias do público.

A 'luta' estava tão ruim que Be-
ker simulou estar nocautcado noe In nem Mi 11•1 •111 mie	 lelliell II UI
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Holyfield autografando a camiseta de um menino em Atiantic City

MAIS UMA VÍTIMA
DI)ois de emagrecer rapidamente; cplonzbiano não rebisliu aos golpes do admsária

Garcia sendo nocauteado

¥MATEI ALGUÉM.
• POR ISSO,

REZO POR JIMMY
E REZO POR

MIM MESMO,

(Gabriel Ruelas)

CAPOEIRA
O Casa de Capoeira Ma-

lungos Aulas de 2' a 6', a
partir das 7h. Preços: maIr icu-
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-"ça Age,	 — sta?"`
çáo Brás. m.942-1231.

ei Associação de Capoeira
Lobo da Noite — Aulas dn 2',
3. 5' e 6' das 18h30 às 20h e
20h às 21h30 Mensalidade
Ri 5,00. R. Montevideo, 921 —
Itapecerica. W495-3576.

O De Todos Company e
Dança Academia — Aulas de
2' a 6' — 10h às 12h, 14h às
16h, 16h30 às 161130, 20h às
22h. Sábados das 14h às 16h.
Mairlcula Ri 10.00 e mensali-
dade Ri 20,00. AL do Maraca-
tins, 1468 — Moema. '241-
6863.

O Centro de Capoeira Ilha
de Maré — Aulas de 2' a 6'
das 8h às 21h (de hora em ho-
ra). Matricula Rã 25.00: men-
salidade Ri 50,00. Três vezes
por semana. Av. Brigadeiro
Luis Antônio, 3940 — Bela
Vista. W884-5476.

ESGRIMA
O Studlo Hálna Agatha —

Oferece curso de esgrima pa-
ra adultos e crianças; e o es-
grima dance — um mix do es-
porte com passos de dança.
Aulas com o professor Válber
Nazareth. A academia forne-
ce todo o material — másca-
ra, luva e florete. A matricula
custa Ri 29.00 e a mensalida-
de Ri 80.00. Horários e dias a
combinar. Rua Diogo Jáco-
me, 797 — Moema. 'W61-
8260 e 530-0488.

FUTEBOL
O Projeto Belinl — Escola

de Esportes. Futebol, Futsal e
Wel. Para meninos e meni-
nas de 5a 16 anos. Aulas der a 6". de manhã e à tarde.
Matricula de Ri 25,00 e men-
salidade de mesmo preço. R.
Gomes de Carvalho, 127 —
Vila Olimpia. M.531-1304.

O Rivellino soprt Center
— Para crianças' de 6 a 18
anos, e turmas especiais pa-
ra mulheres. Funciona de 2' a
6' das 7h às 17h30. Duas au-
las semanais com duração de
1 hora. A matricula custa Ri
32.00 e a mensalidade Ri
40.00. Av. Roque Petroni Jr,
759, Brooklin..W542-5013.

O Escota Soccer — Duas
vezes por semana para crian-
ças de 5 a 15 anos, em duas
unidades. Centro de Treina-
mentos — aulas de funda-
mentos de campo em quadra
de salão. matricura: Ri 20.00
e mensalidade do mesmo va-
lor. Av. Sumaré, 1334 .— Per-
dizes. W263- 9666. Na Unida-
de Cidade Jardim — futebol
de campo de 2* a 6.. Matricu-
la por Ri 20.00 e taxa mensal
de Ri 40,03. R. Brigadeiro Ho-
raldo Venoso sin'. 'W829-
4405
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OLYFIEL
''roblemas caz yliacos e US 2 milhões. Mas I Inhfield diz: "Volla porque lenho de litu .,- ixço. Nada mais".

oxe
Faunder I lolsfield nunca Ibi à

or Ei. N Ias :is o rmplicações co rdia
:as que si il ruu depois da der nua
-ror porias, para Michael Nkiorer,
2111 31)111 de 9i. em Ias Vegas. tr•
"reservaram mais do que uni no-
:atue. O lutador ficou abalado,
icItuxIt'que podetiarnoner. Foi
in al ria Ide lutar ps ir tuna cimas-

o mét fica (.1r) Esta lo de Nevad: i.
\L-L5 la )je à noite, em Ariantic City,
.t Ata ao lxise ouviu Ray Mercer,
41 anos. , 26 lutas, 23 vitórias. O
rbietiu i: entrar, oi ¡travei, no ran-

"irar ths pesakss.
I loMieki 32 :uns, disputori 30

idas, venceu 28 (22 por r(x-aute)
: perdeu duas seles. A primeira
_lema Ini para Rkklick 13( nve,
:ns 92. Um ano depois, na rem . r;
_lie, recuperou o titulo unificado. t'.
l 'icou ja imos 'muss com o dum- I
.-:•io. perdendo-o para Moorer. 	 '.

I kyois da derrota, o pugilista
,oliou para sua cidade,  AtLrnta,
.:111 um . ''o-runIxdancia, toman-
Jo so	 ria e acompanhado
,xir doi 'cos. Os exames in-
_ficaram que tinha um problema
rascular grave no ventrículo es-
;mala A conclusão dos médi
:ais do Ernory University llaspitd
é que 1 kifield correu um sério
riSer ) nos 12 ascii:as da luta

Outros exames posteriores,
entretanto, ru Clínica Mayo, indi-
caram que a primeira avaliação
em equivocada. A insuficiência
cardíaca era resultado de um pio-
cesso de desidratação. Para NtArat
a lutar, 11dyfieki teve de se sub-
meter a !anos testes que indicas-
sem perfeitas condições físicas.
As autoridades de Nemckt ainda
não aceraram o resultado final.
Por isso, 1 lolsfrekl volta ao boxe
em Adantic dty.

— A doença foi mais uru teste
que recebi de Deus. Sempre en•
frentei grandes dificuldades na vi-
da. Deus está sempre testando
minha crença e minha força de
suntade — diz o pugilista, crente
praticante, que vise na Georgia
com set	 •rico 1111xxs.

Sem mesário, liol)ileld ad-
ministra -soalmente sai carmi-
m leva as filhas rxira os treinas
porque faz questão de que o se-
jam trabalhando duro.

Holyftekl vai gtnhar US$ 2 mi.
Ilxies pela luta Até hoje, sus bol-
sas somam US$ 102 milhões, que
o colocam em grupo seleto e 10S-

luto de atletas que chetunun a es-
sa citne

— Não é pelo dinheiro nem
pelo ego que estou st >bando. Vol-
to a lutar apenas 1-x0nitie tenho
que fazer isso. Nada mais — diz.

Por segurança, dois médicos e
um cardk)kx.ista ao aupanharão
a luta ao lacki do ringue.

O pugilista colombiano Jimmy
Garcia morreu ontem depois de
passar 13 dias em corro no Ikxs-
piral Universitário de (as Vexis.
Sm morte abriu nova polêmica
no boxe. Carda !unia perda) 1.1
quilos para enfrentar o norte-
americano Gabriel Ruelas pelo tif
tufo dos superleves do Conselho
Mundial de Boxe. dia 6. Especia-
listas afinnanuu que ("areia não
suportou os golpes porque não
estava em conclições de lutar de-
pois de perder tinto peso em tão
pouco tempo.

Bola Anuis, um ckss Mis ha-
ponantes pnataxores de lutas
dos Estados Unk k)s, disse que os
boxeador deveriam pass.tr por
eme de pesagem semanalmen-
te para evitar O que aconteceu
com Garcia: "A minha impres<io
é de que o colombiano se desi-
dratou porque não tese tempo de
repor os líquidos que- perdeu
(Nutrido resolves' baixar de peso".

Manuel Garcia, pai e promotor
de suas lutas e de seus outros
dois filhas, revelou que em pou-
cas .semanasiimmy Nata perdido
entre 14 a 15 quilos. 'Na noite da
luta eu o si sem forças, lento, mal
de reflexas, mas nada indicava
que era indispensável parar o
combate antes do 10" assalto,
comentou.

José Suktiman, presidente do
CMB, questiotxxi também a atua-
ção da equipe técnica de Garcia.
Esta é outra polêmica pnnocacla
pela more do boxeador: "1 louve
algo que me preocipou

Alguém do córner chacoalhava o
pugilista pelas orelhas, puxando
Rira baixo. Nunca si isso".

Jorge liumberto Klee, comis-
*is) Asstrciação Mundial de
Boxe, eunbéin questionou o tra-
balho do comer: "Siar innão de-
seria ter pedklo ao árbitro a inter-
rupção no nono ~Iro. Garcia
batia recebido um castigo duro e
não tinha mais más a firze(. O
innão e pai trabalharam no air-
ner titclig.k) o pugilista desabou,
nsicauicaM, no 1 l o assalto. Diri-

gentes do boxe estão questionan-
do a presença de familiares no
tralxilho de ringue.

A (anula de limmy receberá do
CNI11 indenização de (3S$ ICO mil.
O pugilista estava sendo manrkk)
vivo por aparelhos. Antes de des-
conectar os aparelhos, os médi-
cos chamanun ias familiares. "E
logo que a família chegou. mus-
tnunos que nada mais se podia
fizer', afirmar o médico Allx:r
Cannxusna, que °penar o lutador
para extrair um coágulo no cele-
bro, pouco depois da luta cum
Ruelas

O boxeador colombiano esta-
vil com 21 anus. Entrou em conxt
depois de sofrer um duro castigo
de Ruelas em 11 assaltos, Uma
hora e meia depois do nome,
Ruelas e a esposi estauun na siks
de espera do hospital sentindo
urro culpa tremenda. Não lhes foi
permitido entrar no quarto de
Gruda até que o pai dele autori.
mse. Não era uma cem que Rue-
las estava preparado para ver.

Emocionado, o pugilista decla-
rou: 'Entrei naqtrek ringue para
derrotá-lo, nus ninguém entra
com o intuito de matar. Sei que
mio é culpa minha, nus continuo
sentindo que sou culpado. MU)
mundo me diz, 'Ora, o cara per-
deu 15 quilos, estava fraco', mas
não, ainda fui eu quem bateu.
Passou pela minha mente que
meti alguém. Em eu que egih'.1
no ringue com ele. Por isso, tt70
pra- Jimmy e nao ixx • mim 'nes.
mo".
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N ocaute
oxeador em coma

•

Jimmy Garcia, pugilista colombiano, sai do
. combate contra o norte-americano Gabriel Ruelas

com um coágulo no cérebro. É operado em Las
Vegas e ainda corre risco de vida

•
LAS VEGAS (EUA) - O
pugilista colombiano Jimmy
Garcia está internado cm
coma no Hospital Universitá-
rio de Las Vegas em conse-
quência dos golpes que sofreu
na luta contra o norte-ameri-
cano Gabriel Ruelas anteon-
tem à noite no Caesar Palace. •

Ele teve um coágulo no
cérebro e foi submetido a uma
cirurgia. O desafiante Garcia
foi derrotado por nocaute
técnico por Ruelas no 11?
assalto do combate -que valeu •
pelo título dos superpenas
pelo Conselho Mundial dc
Boxe (CMB).

O colombiano —que não
caiu durante o combate — foi
atendido ainda no ringue e
depois removido para o hospi-
tal.

O boxeador norte-ameri-
cano Pernell Whitaker, que
assistiu à luta, culpou o juiz
Mitch Halpern pela situação.
Para Whitakcr, o combate

deveria ter sido interrompido
no nono assalto.

Ao final do 10? assalto,
Halpern pensou em interrom-
per a luta. Para isso, consultou
o neurocirurgião Flip Ho-
mansky, que examinou Gar-
cia e autorizou a continuação
do combate. Halpern só en-
cerrou a luta aos 25s do 11?
assalto.

"A partir do nocaute, sua
saúde piorou", disse Ho-
mansky. Ele não quis falar
sobre as chances que Garcia
tem de sobreviver. Ontem à
tarde, os sinais vitais do pugi-
lista eram estáveis.	 •,

Homansky disse que o co-
lombiano estava consciente
quando foi removido para o
hospital. Miguel Diaz, técnico
de Garcia, discorda: "Ele não
parecia consciente. Sequer
abria os olhos".

(France Presse)




